
PÓS-METAFÍSICA INTEGRAL 
 

Texto gerado pela ferramenta de Inteligência Artificial "Integral 
Glossary" do site www.integrallife.com  

 

Edição e tradução de Ari Raynsford (www.ariraynsford.com.br) 

Revisão de Darcy Brega e Giovanni Barontini 

 

Nota do tradutor: neste texto são usados diversos conceitos da Metateoria 
Integral de Ken Wilber. Caso o leitor não esteja familiarizado com eles, sugere-se 
consultar o Glossário da Teoria Integral (texto 35) em: 

https://www.ariraynsford.com.br/indice.html  

 

1) Descrição concisa 

A Pós-Metafísica Integral é uma abordagem AQAL para ontologia e 
epistemologia que substitui "percepções" por "perspectivas", entendendo o 
domínio manifesto fundamentalmente como o domínio de perspectivas enagidas 
por injunções específicas. Ela trata a ontologia e a epistemologia como aspectos da 
matriz AQAL, em vez de absolutos independentes, daí os termos "pós-ontologia" e 
"pós-epistemologia". Qualquer afirmação sem uma injunção que produza seu 
próprio espaço de mundo é considerada meramente metafísica (ou seja, sem 
significado determinado). A verdade é tetraenagida por meio de práticas válidas em 
todos os quadrantes e testada pelos critérios de validade inerentes de cada 
quadrante (verdade, veracidade, compreensão mútua [ou justeza] e ajuste 
funcional). 

 

2) Descrição expandida 

A Pós-Metafísica Integral reformula as antigas perguntas "O que é?" e "Como 
sabemos?", situando-as em uma estrutura de enação. Em vez de postular objetos 
pré-dados ou verdades definitivas "lá fora", ela parte do fato de que diferentes 
perspectivas – primeira, segunda e terceira pessoas; interior e exterior; individual e 
coletivo – revelam mundos diferentes quando seguimos suas práticas apropriadas. 
Essas perspectivas não são meras opiniões; são pontos de vista inerentes que, 
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quando enagidos por meio de um método (injunção), revelam espaços de mundo 
autênticos. É por isso que AQAL enfatiza quadrantes, níveis, linhas, estados e tipos: 
cada um é um modo estruturado como as perspectivas se manifestam na 
experiência, na cultura, no comportamento e nos sistemas. A ontologia torna-se o 
aspecto estrutural duradouro de ocasiões, e a epistemologia torna-se o aspecto do 
conhecimento – ambas aninhadas no âmbito da matriz AQAL, em vez de pairar 
acima dela. O resultado é uma postura de subordinação disciplinada: não negamos 
realidades; especificamos seu endereço kósmico (altitude e quadrante) e as práticas 
que o revelam. Isso nos ajuda a navegar pela crise de significado moderna e pelas 
guerras culturais, mudando os debates de "quem está certo sobre o tema?" para 
"qual perspectiva enage o como, revela o quê, e como integramos as verdades 
parciais?" O Pluralismo Metodológico Integral de Ken Wilber cristaliza isso em três 
compromissos integrativos: não exclusão (incluir perspectivas válidas), 
desdobramento (reconhecer a profundidade do desenvolvimento) e enação 
(vincular proposições a práticas). Pensadores como Thomas Kuhn (paradigmas 
como práticas), Hans-Georg Gadamer (hermenêutica da compreensão) e Humberto 
Maturana/Francisco Varela (autopoiese e cognição enagida) ressoam com essa 
mudança de mundos dados para mundos enagidos. 

 

3) Exemplos do mundo real 

• Pandemia e discurso público: Durante a pandemia, frequentemente 
argumentou-se monologicamente que "máscaras funcionam" (usando apenas 
dados do QSD) ou culturalmente (usando apenas significados do QIE). Uma 
abordagem pós-metafísica exige tetraevidências: estudos e comportamentos do 
QSD, intenções e percepções de risco do QSE, preceitos e crenças do QIE, políticas 
e cadeias de suprimentos do QID. A integração desses elementos evita o 
reducionismo flatland e a captura ideológica. 

• Inteligência Artificial (IA) e consciência: Afirmações como "a IA é 
consciente" são metafísicas, a menos que sejam vinculadas a injunções e espaços 
de mundo claros. Quais interiores estão sendo considerados (fenomenologia do 
QSE), por quais testes, em quais altitudes e com quais funções sistêmicas do QID? 
Isso reformula manchetes infundadas, baseando-as em pesquisas coerentes e 
testáveis. 

• Ativismo ambiental: "A natureza tem valor intrínseco" passa de mera 
afirmação para validação integrada. Reverência e cuidado (veracidade) do QSE, 
ética ambiental compartilhada (compreensão mútua) do QIE, impactos e 
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biomarcadores (verdade) do QSD e resultados de políticas/ecossistemas (ajuste 
funcional). A Ecologia Integral é pós-metafísica por natureza, coordenando essas 
perspectivas. 

• Guerras culturais de gênero: em vez de absolutizar qualquer registro único 
(biologia, identidade, normas, instituições), especificamos e integramos: traços 
sexuais do QSD, identidade vivenciadas do QSE, narrativas culturais do QIE, 
estruturas legais e organizacionais do QID – reduzindo polêmicas ao honrar o 
critério de validade de cada zona. 

 

4) Como aplicar esta ideia 

• Especifique a perspectiva. Quando você ou outras pessoas fizerem uma 
afirmação, nomeie o quadrante e a perspectiva da pessoa (por exemplo, "Essa é 
uma afirmação em terceira pessoa, do Quadrante Superior Direito, sobre 
comportamento"). 

• Exija a injunção. Pergunte: "Que prática enage esse espaço de mundo?" 
Protocolos de laboratório, meditação fenomenológica, etnografia ou modelagem 
de sistemas – cada uma abre domínios diferentes. 

• Aplique critérios de validade. Teste em relação ao padrão inerente: verdade 
(QSD), veracidade (QSE), entendimento mútuo (QIE) e ajuste funcional (QID). 

• Localize o endereço kósmico. Nomeie a altitude/linha envolvida (por 
exemplo, uma afirmação de valores Verde versus uma afirmação empírica Laranja), 
o que esclarece muitos conflitos sobre "valor versus fato". 

• Integre em vez de competir. Traduza e acolha verdades parciais para que se 
informem mutuamente em vez de se anularem. Use os princípios de não exclusão, 
desdobramento e enação como sua tríade orientadora. 

Instrução pontual: Agora, observe que você pode alternar entre 1ª pessoa 
(1p) – sua sensação percebida lendo este texto, 2ª pessoa (2p) – imaginando como 
"nós" o discutiríamos e 3ª pessoa (3p) – observando seu comportamento durante a 
leitura. Sinta como cada mudança revela diferentes "realidades". Essa diferença 
percebida é a enação operando. 
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5) Prática de reconhecimento 

• Ciclo triperspectivo: Escolha um tópico. Reserve 60 a 90 segundos para 
descrevê-lo a partir da 1p ("Eu sinto/quero dizer..."), da 2p ("Entre nós, aqui está 
nossa linguagem compartilhada...") e da 3p ("Objetivamente, os dados 
mostram..."). Observe como o território muda com cada lente — e como cada um 
é parcialmente verdadeiro. 

• Verificação de zona: Considere uma situação e descreva o que você percebe 
sobre ela em cada quadrante. QSE: o que está presente em você? QSD: o que pode 
ser observado? QIE: quais significados são compartilhados? QID: quais estruturas a 
estão moldando? Observe como as decisões melhoram quando todos os quatro 
quadrantes estão presentes. 

• Conscientização sobre a injunção: Antes de acreditar em uma afirmação, 
pergunte-se: "O que eu teria que fazer para ver isso por mim mesmo?" Se não surgir 
nenhuma injunção clara, considere a situação como metafísica no sentido 
pejorativo (significado indeterminado para você). 

 

6) Principais insights 

• A realidade se apresenta como perspectivas enagidas por práticas; sem 
método, afirmações flutuam metafisicamente e se polarizam. 

• AQAL não é apenas um mapa; é um método para reconhecer várias 
verdades, ao mesmo tempo que as testa com seus critérios de validade inerentes. 

• O desenvolvimento é importante: o mesmo estado ou dado será 
interpretado de forma diferente em altitudes diferentes (Matriz Wilber-Combs). 

• Pós-metafísico não significa antiespiritual; a Pós-Metafísica Integral localiza 
verdades espirituais no âmbito de espaços de mundo enagidos e as integra com a 
ciência e a cultura. 

• A integração supera a redução: inclui interiores e exteriores, indivíduos e 
coletivos, profundidade e amplitude. 

 

7) Mal-entendidos comuns sobre a Pós-Metafísica Integral 

• "Ela nega a realidade." Não – ela especifica o endereço kósmico e as 
injunções pelas quais as realidades são reveladas. Ela é antidogma, não 
antirrealidade. 
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• "Perspectivas são apenas opiniões." Perspectivas são pontos de vista 
inerentes com revelações válidas quando devidamente enagidas. 

• "Ela é relativismo pós-moderno." Ela é pluralista, mas não flatland. Avalia 
com base em critérios de validade e ajuste desenvolvimental, evitando a loucura 
aperspectiva. 

• "É apenas epistemologia." A ontologia é reformulada como o aspecto de 
estrutura duradoura de ocasiões enagidas, não eliminada. 

• "Se tudo é perspectiva, nada é melhor." O desdobramento 
desenvolvimental e o tetraentrelaçamento provêm critérios rigorosos para 
"melhor" (maior amplitude, maior profundidade, melhor ajuste). 

• "Afirmações espirituais são excluídas." Elas são incluídas quando vinculadas 
a injunções (por exemplo, contemplação) e interpretadas em estágios adequados. 

 

Conceitos relacionados 

• Pluralismo Metodológico Integral: O braço pragmático da Pós-Metafísica 
Integral, coordenando métodos por meio não exclusão, desdobramento e enação. 

• Quadrantes e Critérios de Validade: fundamentam os padrões 
multiperspectivos da verdade. 

• Semiótica Integral e Espaço de Mundo: Como os signos são entendidos no 
âmbito de domínios enagidos. 

• Matriz Wilber-Combs: mostra como os estágios interpretam estados no 
âmbito desta estrutura. 

• Endereço Kósmico: localiza argumentos por altitude e quadrante, 
reduzindo erros de categoria. 

• Visão-lógica: A capacidade cognitiva que permite integrar diversas 
perspectivas. 

 

8) Adendo adaptável: estrutura/ferramenta 

 

Aplicação passo a passo 

a) Defina o tópico e sua perspectiva quadrante/pessoa.  
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b) Identifique a(s) injunção(ões) que enagem o espaço de mundo relevante. 

c) Reúna evidências em todos os quatro quadrantes, anotando cada critério 
de validade.  

d) Localize as altitudes/linhas de desenvolvimento implicadas (valores, 
cognição, moral).  

e) Tetra-avalie o ajuste: os quatro critérios são coerentes e sustentam a ação? 

f) Integre em uma próxima ação ou protótipo; itere conforme o feedback. 

 

Integração com outros conceitos 

• Com Polaridades: Trate "ontologia e epistemologia", "ciência e 
espiritualidade" e "ação e comunhão" como polaridades a serem harmonizadas por 
meio da integração de perspectivas. 

• Com a Prática de Vida Integral (Waking Up, Growing Up, Cleaning Up, 
Opening Up, Showing Up): o rigor pós-metafísico mantém cada módulo ancorado 
em injunções válidas e interpretação desenvolvimental. 

• Com a Mudança de Sistemas: dados de sistemas do QID ganham poder 
quando combinados com a cultura (QIE), a motivação (QSE) e o comportamento 
(QSD), melhorando o ajuste funcional e a escolha. 

 

Cenários práticos 

• Mudança organizacional: combine métricas do QSD (KPIs – Indicadores-
Chave de Desempenho) com auditoria de cultura do QIE, mentalidade de liderança 
do QSE e design de processos do QSD. As decisões melhoram e a resistência diminui. 

• Alfabetização midiática e construção de sentido (sensemaking): antes de 
compartilhar, pergunte quais quadrantes a afirmação abrange, qual injunção a 
sustenta e qual altitude ela assume. Você reduzirá a polarização e ampliará a 
análise. 

• Ecologia Integral: mapeie projetos de reciclagem e/ou conservação em 
todos os quadrantes; adicione educação desenvolvimental (linha de valores), 
práticas contemplativas (QSE) e incentivos políticos (QID) para resultados duráveis. 
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Perguntas de autoavaliação 

• Quando argumento, confio demais em um único quadrante? Qual? 

• Consigo citar as injunções que fundamentam minhas convicções mais 
fortes? 

• Onde eu escorrego para "conteúdo sem contexto" – afirmação metafísica 
sem espaço de mundo? 

• Verifico de forma confiável a profundidade (desenvolvimento) e a 
amplitude (extensão sistêmica) antes de concluir? 

 

Práticas de desenvolvimento 

• Elaboração de um diário considerando as três perspectivas: Eu/Nós/Isso. 

• Revisão semanal de quadrante de uma decisão ou projeto importante. 

• Mapeamento mensal de altitude: escolha um tópico importante e escreva 
como o Vermelho, o Âmbar, o Laranja, o Verde e o Teal o interpretariam. 

 

Desafios de desenvolvimento 

• Considere a complexidade: comece com um quadrante e expanda. 

• Cinismo ou relativismo: fundamente-se em afirmações de validade e 
critérios de desenvolvimento. 

• Ignorância espiritual ou cientificismo: inclua deliberadamente as esferas de 
valores ignoradas e teste sua integração. 

 

Se você quiser se aprofundar mais, explore: 

Integral Ecology: A Post-Metaphysical Approach to Environmental 
Phenomena em https://integrallife.com/integral-ecology-a-post-metaphysical-
approach-to-environmental-phenomena/, cuja tradução é apresentada como 
Ecologia Integral – Uma Abordagem Pós-Metafísica para Problemas Ambientais 
em www.ariraynsford.com.br. 

Re/Thinking Religion: Integral Postmetaphysical Spirituality on Integral Life 
em https://integrallife.com/re-thinking-religion-integral-postmetaphysical-
spirituality/) – excelentes demonstrações aplicadas dessa postura em ação. 


